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ENTORPECENTES – O novo órgão localizado ao lado do Terminal Urbano já funcionou durante a última semana e realizou a média de quatro atendimentos [

Centro de Triagem facilita o 
tratamento de dependentes
Fernanda Morais

E
m um café da manhã 
realizado na manhã 
da última quinta-
feira, 13, foi inaugu-

rado em Anápolis o Centro 
de Triagem, em uma ação 
promovida pela Cruzada Pela 
Dignidade. O centro, que está 
situado ao Lado do Terminal 
Urbano de Anápolis, servirá 
para encaminhar o depen-
dente de álcool e drogas para 
a instituição de recuperação 
adequada.

“O Centro de Triagem vai 
ajudar essas pessoas a en-
contrar um novo caminho, 
seja com internação ou com 
tratamento ambulatorial, 
por exemplo”, disse Carlos 
Limonge, juiz da Infância e 
Juventude e o idealizador 
da Cruzada Pela Dignidade. 
A idéia é recolocar jovens e 
adultos no mercado de tra-
balho, à vida social e até mes-
mo à convivência familiar, 
bem longe do caminho da 
dependência química e física 
das drogas.

De acordo com o Limon-
ge, a cidade agora tem um ór-
gão que realiza um trabalho 
de triagem onde as pessoas 
que precisam de atendimen-
to social, seja por uso de dro-
gas, problemas com álcool ou 
outros tipos de vícios que os 
incapacite à vida com digni-
dade.

O magistrado sinaliza que 
em Anápolis as casas de recu-
peração passam a ter a opor-
tunidade inédita de criarem 
um intercâmbio entre elas. 
Além disso, os funcionários 
que já atuam no segmento 
vão ter a oportunidade de 
fazer cursos profissionalizan-
tes, para fortalecer a estrutura 
das instituições que prestam 
o trabalho de recuperação. 
“Eles vão trabalhar com mais 
conhecimento na área, trazer 
mais informações”, aposta.

ATENDIMENTOS
Para o coordenador do 

Centro de Triagem, José Bor-
ges Filho, durante esta primei-
ra semana em funcionamento 
foram realizados em média 
quatro atendimentos diários. 
Todos com um perfil diferente, 
entre homens, mulheres crian-
ças e jovens “São pessoas que 
já buscavam antes uma orien-
tação para resolver o próprio 
problema ou alguma questão 
familiar”, disse o coordenador 
do projeto que também é pas-
tor evangélico.

A expectativa de José Bor-
ges é que depois da inau-
guração, e da divulgação da 
mídia, a procura de quem 
realmente quer receber tra-
tamento especializado seja 
maior. “As portas já estavam 
abertas, e nossa meta é resga-
tar o máximo de pessoas para 
uma vida mais digna, esse é o 

nosso trabalho e nossa meta”, 
testemunha.

Jose Borges acrescentou 
que é muito importante para 
as famílias que passam por 
algum problema em casa, e 
que não tem o apoio do de-
pendente químico, procure a 
unidade. Para o coordenador 
do órgão esse seria um passo 
importante para o inicio de 
uma recuperação. “Nós aqui 
temos pessoas capacitadas 
que vão orientar os familiares 
a conversar e despertar inte-
resse do dependente químico 

em buscar ajuda”, orientou.

SEGURANÇA
Representante da Polícia 

Militar no evento de inaugu-
ração, o tenente-coronel Vi-
cente disse que essa foi mais 
uma grande iniciativa do po-
der público e judiciário muni-
cipal. O coronel afirmou que 
qualquer ação que possibilite 
novas oportunidades, e que 
sirva como apoio para famí-
lias vai beneficiar e contribuir 
para o social e também para 
o trabalho da polícia. “Eu 
aposto que trabalhos sociais 

diminuem a criminalidade”, 
declarou.

Para o militar, a Cruzada 
da Dignidade foi uma con-
quista para a cidade. É uma 
oportunidade de estruturar 
famílias que perderam vín-
culos e até mesmo o controle 
dentro de casa. “Vai além do 
social, ela proporciona um 
resgate muito grande em vá-
rios aspectos, que procurar 
atendimento não tem nada a 
perder”, ponderou.

A Cruzada pela Dignidade 
em Anápolis foi lançada no 
dia 4 de junho na Praça Ame-

A prefeitura de Aná-
polis, através da Se-
cretaria Municipal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia promoverá 
nos dias 26 e 27, no pe-
ríodo das 8h às 12h, o 
projeto “Cruzada pela 
Dignidade” que será de-
senvolvido com as uni-
dades escolares da rede 
municipal de ensino, 
no auditório do Fórum 
de Anápolis. 

Segundo os organi-
zadores, faz parte do 
projeto um curso de ca-
pacitação para os coor-
denadores das unida-
des escolares e gestores 
dos Centros Municipais 
de Educação Infantil, 
que trabalharão com os 
seguintes temas: sexua-
lidade, drogas/violência 
e valores da cidadania. 

Projeto 
na escola

ricano do Brasil por pelo juiz 
Carlos Limonge, do Juizado 
da Infância e da Juventude. 
O objetivo do magistrado é 
combater a violência domés-
tica, prostituição infantil, uso 
e tráfico de drogas e crianças 
fora da escola, entre outros. 

O JUIZ Carlos Limonge informa que o Centro de Triagem vai ajudar pessoas a encontrar um novo caminho 

O Ministério Público de 
Goiás propôs ação civil pú-
blica contra Ana Valéria Lou-
renço de Oliveira, conselheira 
tutelar do município de Aná-
polis, por falsificação de do-
cumento para concorrer ao 
cargo. Na ação, o promotor de 
justiça Alexandre José de As-
sis de Foureaux destaca que 
a conselheira praticou atos 
incompatíveis com o exigido 
e que sua atitude demonstra 
completa inidoneidade moral 
para o exercício da função. 

As eleições para o Conselho 
Tutelar ocorreram em 2007. 
Pelas regras previstas em lei, os 
candidatos ao cargo de conse-
lheiro tutelar deveriam com-
provar o preenchimento de 
uma série de requisitos, sendo 
um deles a exigência de dois 
anos de atuação profissional, 
voluntária ou em programas 

sociais para crianças e adoles-
centes. Após o preenchimento 
dos requisitos e tendo a candi-
datura sido aprovada, os can-
didatos se classificariam para 
as próximas etapas, com a 
realização de prova de conhe-
cimentos específicos sobre o 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA) e, em seguida, a 
eleição.

Ocorre que, para obter van-
tagem própria e para ter seu 
registro de candidatura apro-
vado, a conselheira, contando 
com a ajuda de uma amiga 
que trabalhava na Associação 
dos Pais e Amigos dos Excep-
cionais (Apae) de Anápolis, 
falsificou uma declaração de 
serviço voluntário. O fato foi 
comprovado através de um ofí-
cio encaminhado ao MP e ao 
Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente 

(CMDCA) pela Apae, que infor-
mou que realmente a declara-
ção foi falsificada e a funcioná-
ria demitida da instituição. 

O promotor destaca que 
a conselheira, ao adotar esta 
postura, violou o requisito 
primordial à candidatura, 
investidura e permanência 
no cargo de conselheira tu-
telar: honestidade. Salienta 
ainda que a fraude cometi-
da compromete sua imagem 
enquanto conselheira tutelar 
e leva não só sua pessoa ao 
descrédito, mas também o 
Conselho Tutelar enquanto 
órgão da administração pú-
blica. O MP pede a concessão 
de liminar para determinar o 
afastamento da conselheira 
do cargo, com a imediata no-
meação do suplente, além da 
suspensão do pagamento de 
salário de Ana Valéria. 

A Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Ur-
bano Sustentável recebeu 
ofícios do Departamento 
Nacional de Infra-Estrutura 
de Transportes - DNIT, soli-
citando a entrega dos pro-
jetos de duas trincheiras na 
BR-153, para a execução das 
obras. 

Segundo o secretário Fá-
bio Maurício Corrêa, uma 
das trincheiras fica entre o 
Bairro de Lourdes e o Bair-
ro Anápolis City e a outra 
entre o Jardim Progresso e 
o Residencial Araguaia. “Os 
projetos já foram enviados e 
agora estamos aguardando 

a licitação para o início das 
obras”, destaca. Fábio Mau-
rício lembra que os projetos 
foram elaborados pela equi-
pe da Secretaria e doados ao 
DNIT.

RESERVATÓRIO
As obras de construção 

de um reservatório no Bair-
ro de Lourdes estão em fase 
de conclusão. A informação 
é do prefeito Pedro Sahium 
que disse que faltam ape-
nas alguns detalhes para 
que o reservatório comece 
a funcionar. “Já está prati-
camente pronto. Nos pró-
ximos dias entregaremos à 

população”, frisou. 
Ao todo serão beneficia-

das cerca de 10 mil famílias 
da região oeste da cidade, 
pois o novo reservatório 
possui 1.500 m³ que, soma-
do ao já existente, vai dispo-
nibilizar 4.000 m³ de água 
para a população da região. 

A obra trata-se de uma 
ação conjunta entre a 
União, por meio do Ministé-
rio da Integração Nacional, 
que disponibilizou R$ 560 
mil, o Estado de Goiás, cuja 
verba foi de R$ 211 mil, e o 
Município, ao qual coube a 
função de licitar, contratar e 
gerenciar a obra.

MP propõe ação 
contra conselheira

Anápolis terá duas trincheiras


